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filho o sr: infante D, Affonso, que a acompanhou Por todas as runs do transito era grande O nu 
em “toda a Sua. viagem, estiveram tres dias em. mero de pessous, que aguardavam 4 chegada de 
Madrid, hospedados no Palacio Real do Oriente, Sua Magestade. 

onde a Rainha Regente de Hespanha deu emsua. A policia em algumas d'essasruss deixou bas- 
honra um banquete e uma recepção em grande tante” à desejar, como por. exemplo. no Rocio, 


pers guia E onde era grande à agglomeração de gente a de 
CHRONICA OCCIDENTAL Aro Pia e seu filho chegaram aLis- carruagens, e onde presencedmos um Pequeno 
boa na sexta-feira 14 do corrente, ás. conflicto entre uns populares é um cavalheiro 

Regressou a Lisbou depois de cerca de dois da tarde, no SuL-Expresr sendo esperados na. brasileiro é sua Fails que estavam ho doa to, 
mezes de ausencia Sva Magentade à Rainha Mãe, . gare do Rocio por Suse Magestades Ebrei Dare. contista” que podia ter this sia comico rei 
de depois de r aa fog é 4 Ramha” D, Ameli quasi todos os mins... se nã fbsde a prudencia do sugeto orsehico sá 
de'sou”iemiio o Re tros, altos dignatarios, côrte, membros do Corpo intervenção sessata das pessons que estavam mae 


pela Mali, € pela França, demorando iplomatico, ste proximas, sem que apparecesse Um unleo agente 

aum mer em Paris onde (5 “As tropas da guarnição faiam alas pelo Rocio de policia due PP e 

pelo Presidente da Republica é rua do Ouro, e à aftilheria estava postada no Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia é 0 sr 
No sou regresso à Lisboa Sua Magestade, e seu Terreiro do Pao. infante D, Alfonio recoburam Aa é 


O CASAMENTO DO FUTURO REI DE INGLATERRA 


S. A. O DUQUE DE YORK 
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O OCCIDENTE 


primentos das pessoas que ali os estavam espe. 
Fando — depois seguiram em landau aberto, 6a 
companhia WELrei D. Carlos e da Fainha D, Ame- 
para o Paço da Ajud: 

Apenas ali enesada à ara D. Maria Pia tel: 
graphou ao Presidente da República Franceza 
agradecendo-Jhe a elle e ao povo francez o ama 
vel acolhimento, que lhe fizeram durante a sua es- 
tada em França, telegramma a que 0 sr. Camot 
respondeu immédiatamente agradecendo a S 

a sua delicadera fazendo votos pela sua sir. 

ade, 


Passou encon- 
cia na Revista Poli. 
o bom collega João Verdades. 
immediato foi lido na camara dos pares, 
reto de encerramento das córtes, 

começou logo à debandada 
tados e pares do Reino para a provincia, 
ra as .suos localidades, e. Lisboa, se já princi: 
piava a estar deserta por js idas para 0 
campo, e para fóra da terra, muito mais deserta 
ficou ainda. 


E É só essa desercão que pode explicar à falta 
de concorrencia à alguns espectaculos, como por 
exemplo, à dansa serpentina que sem nenhum fa- 
vor É o espectaculo mais orikinal, mais púttores- 
co, mais bonito, que nestes ultimos tempos tem 
apparecido cá na nossa terra, 

não sei se a miss Fuller é ou não a verda- 
deira inventora da Dansa Serpentina. 

Os cartazes do Real Colyseu dizem que sim, 
que ella é a verdadeira inventora da famosa Dan 
da serpentina que vão grande successo vem tido e) 
joda à Europa, stcesto que ao vê a se compr 
hende perfeitamente ; mas, nas esquinas, ao lado. 
dessas cartazes apareceram já outros, da Coly- 
seu dos Recreios annunciando para breve a cs- 
trela de, miss Stwart, que dizem, em grandes let. 
tras, ser ella a verdadeira « Unica inventora da tal 


“Temos já duns verdadeiras e unicas inventoras. 
“la dança serpentina e naturalmente hão de appa- 
Fecor ainda. muitas. mais verdadeiras e unicas, se 
Deus quizer, como à enteada de Cintra pullolam 
as unicas e verdadeiras Sapo 

À nós porém importa-nos muito pouco que el- 
as sejam verdadeiras ou não, com tanto que se- 
jam boas. À miss Siwart não sabemos se é boa 
ou más à miss Fuller, essa, é realmente magnifica 
& gurprehendente nos seus trabalhos, 

Via na noite da sua despedida, nolie em que 
o Colyseu devia ter uma enchente à cunha, en- 
chentê que me admirei muito de lá não encontrar, 
€ fui vel a, não tanto por dever de chronista — 
confissão da culpa des 


para o ei « até hoje não o cumpri ainda. 

om a miss Fuller cumpri o mais depressa, pris 
meiro porque tinha as ouvidos cheias de elogios 
à tamos 


intã, segundo porque ví nos Cartazes 
de Lisboa anunciada a degpedida de mis Fuller, 
pára terça feira, é nos jornaes do Porto aumun: 
indo o Seu debute al para quinta fieis 

E Por sto, na terça feira, arranquer me á mi 
nha indolencia habitual é ao anoneasr imerti per. 
nas no caminho, RS nel 


a godar agora a pé, à 
noite, por ão isento de perigos co- 
mo havia direito Je suppórs Fade 

Nas ruas de Lisboa appareceu agora à noite um 
novo perigo — O velocipede, « eu proprio que es 
tou escrevendo estas linhas ja nessa mesma nú 
tey no largo do Pelourinho, sendo apanhado por 
ese perigo, sendo atropallado por um velocipade, 

Eu não percebo muito bem, porque é que à 
policia que obriga e obriga muito bem, os carros, 
4 carruagens, as carroças, que fazem bulha com 
as, suas, rodas e os seus cavallos, a andar à noite 
com lanternas accesas, é deixa andar 
pelas ruas da cidade o3 velocipedes, que 
Gem bulha nenhuma, que não se ouvem nem se 


quer se veem á noite, sem uma lanterna ao menos, 
Bara que oe transeuntes os vejam, sem uma cam” 
Painha, ou uma corneta, que annáncie à sua pre 
Feaça é previna 0s transeuntes para se alascatem. 

Naturalmente estámse à cspéra dialguma des. 

FE? Salem atropelamenno serio ms ras da 

oro Um que houve ha noites no Campo 
Pequêno, para se tomarem providencias, que é 
o tradiceional costume da nossa terra, as trincas 
Postas 46 depois da casa roubada, 

Mas. vamos para diante, Escapo do velocipede. 
no largo do Pelourinho apanhei na rua dos Ca 
Pest um Jogar fam sato americano, que a 

ra 9 Arco do Cego é que portanto passava pela 
Rea da Palmas Sp deiaeds 

Ô erro era da companhia dos americanos, mas. 
não era carro americano, era um des cl 
dans pesados de que a companhia dos america: 
nos tomou conta no princípio do anno. 

Os Tugares que havia vagos eram à frente, ao 
pê do Cocheio e esses lugares perminrar me 
Assistir a um dialogo entre o conductor é d co. 
cheiro, dialogo, que me explicou muitos desses, 
Aopeliamentos que por a ha a miudo. 

Para cu entrar tow as minhas filhas q Gocheiro 
fez parar 0 caro € durante esa r 
um carro de bandeira azul e bra 


O conductor do carro para que eu subira veiu 
immediaramente fulo increpar  cocheiro por ter 
deixado o outro carro tomar à dianteira. 

— Mas O que queria você que eu fizesse! res- 
pondia o cocheiro com muito bom senso. 

— Não o deixar passor | 

— Mas estavam à entrar passageiros. 
rms Deixal-os estar! Fra socar logo 0s cavallos, 
Tudo. menos. esse patife tomar-nos a dianteira 
respondeu furioso irado, o condutor, 


ndidas é braços deslscador, que corstellam 
ã, Est Últimos anos ão volumost, dos 
mentos as ruas de 


Contiogente para essa volumosa historia 
O conductor 

gar com 0 cocheiro por 

dsreo inimigo 


O espectaculo tinha já começado. 
meio uma zarzuela em um acto A” agua paios, 
que não percebemos lá muito bem, mas que é 
agradavel aos ouvidos porque tem musica bonita 
& Seria agradavel aos olhos se as corisas que 
vem vestidas para banho fossem bonitas, elegan- 
tes, e não se quicessem parecer tanto com às co- 
ristas portuguezas. 

“A essa zarzuela seguiu-se outra que nos 
menos interessante 6 por fim vet ola da noite, 
a dança serpentina. À sala ficou completamente 
às escuras é no palco iluminado a hz de cores 
sabia e artisticamente combinadas apparece 
Fuller envolta numa montanha de saias de des- 
comunal comprimento. 

E" nos mancjos d'essas saias combinadas com 
os varios efeitos de luz, que consiste a dança ser- 
Pentina, manejos e combinações que tem o seu 
quê de phantastico, de sobre natural. 

O eleito é prodigioso, não se Eslula sem se 
xer, € 05 aplausos ao princípio não são muitos 
pela admiração enorme, que mate da exranhera 

o espectaculo. 

No fim, quando o panno cae e o espectador cae 
em si, sãe do encantamento, é que os bravos 
echoam em todo o circo é à dança serpentina tem 
agrandeovação. sos Tó 
a Repito não si se à mis Fole é ou não a ver 

eira Sapa, mas à sua dança serpentma é dum 
elféiio maravilhoso. a 


rece 


Acabo de receber um lívro que não é uma no- 
vidade de hontem, mas que só hoje vi, porque o 


Bi chegou ds mãos — 
à nota alegre dos tribunacs pelo sr. Alítedo Pinto, 

Apenas tive tempo de o folhear, mas é isso o 
bastante para ver que elle é interessantissimo e 
Jogo que tenhamos espaço, para tratar dos livros 
que temos sobre a nossa mexa, à clle nos referire- 
mos largamente. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


NTO DO FUTURO REI 
INGLATERRA. 


O CASAM! 
Di 


S.A, 0 Duque De Yonx 5, A, Princeza ne Teck 


Quando em janeiro do anno pasíado morreu o 
principe Alberto Victor, herdeiro presuntivo 
Forôa de Inglaterra, estava ese principe para & 
sor com a princeta Maria de Tech, casamento que 
devia realitar-ão dali a poucos dias 

O ucto e a dor substituta então as galas e a 
alegria do noitado, 

Pouco mais de Um apo é prisado, depois que 
a mori Irotrou aquelio casamento que so dia 
Fer de, amor, e já na capela de Seinb-inaios, né 
verificou o  casumento dlaquelia princera com 6 
duque Jorge de York, filho segundo da Principe 
de Gales é neto da Kainha Victoria, futuro har- 
déiro do trono de Inglaterra, 

Caprichos da destho, que não poucas vezos 
amoldam o coração as conveniencias, que no 
Caso presenta bem se poderá dizer que a joven 
princera tinha de ser esposa, do rei de Inglaterra, 
Jeé ao ponto em que  licto allimar que o jo: 
ven Duque de Vonk venha a sentar-se no throno 
de Saintlames. 

lato É tato ras para notar tabendo so qu a 
protesção que a Rainha Victoria dispensou à prin. 
Tera de Tedk quando se tratou do sou exsamento 
com O principe Alberto, Victor, s6 mudara em 
opposição Com réspeito do casamento agora rea 
iisado, o qual (0 levado à eleito por vontade do 
principe. de Giles, que aliaz fizera por sun ve 
Opponkção 20 primeiro casamento projectado. 

ão de sab se a orposição que a Rainha Victo- 
ria fez a exte Casamento terá relação com unsbon- 
tos agora espalhados em Londrés, de que o du- 
que de York desponara ha tres annos, em Ala 
Riba de um oicil da mariaha inglera, têndo 
lhos d'ense matrimonio, renllado sem au» 
ção da Feanha, pelo que se considera nulo 
Segundo ná leis do pa 

À eeremonia, redlsou.se, como dissemos, na 
Capela de Saint James, junia do palacio real 

cortejo entrou no templo pela brdem seguinte: 

Primeiramente a familia real ingleza e os prin: 
pes estrangeiros, que Occupavam oito cothes, 
Cujos cocheiros levavam ramos de flores brancas 
depois a córte e a rainha Victoria trajando um 
vertido preto coberto de rendas; em heguida o 
noivo, naompanhado do pae é do duque de Edim: 
Durgos por tim à princuza May, radtanto de Del. 
e “de das menimis de' honor, todas he: 

a Victoria 

trajava, um vestido de setim branco 
com 9 corpete o seda pregucado, tudo coberto, 
êom grande profião dá rendas brancas e flores 
de laranjeira, que se itinguiam atraves das do- 
bras do veu sliremamente comprido. 

A benção” mupenl foi dada pelo arcebispo de 
Cancertniy, seno executado o coro mupelal do 
Lolengrin 5 

Houte um ailencio solemne quando o arceblipo 
perguntou no duque, segundo à praxes 

stQueres recebe sia mulhe por vosa lei 
sad esgosa ta 

O sim do. duque foi pronunciado com accofito 
firmes não se ouvi tão Dem 0 sim da noiva, que 
a rainha Victoria beijou affectuosamente quando 
terminou a cerimonia, emquanto a. princeza de 
Gales abraçava o filho com effusão, 

Eram 4 horas E meia quando o duque & a du- 
quera de York partiram para a estação do Liver- 
Roolatreet. Os noivos pastaram pelo Strand Fleet 
AºCiy, no meio de orhamentações de todo o ge! 

festões se lores e bandeiras, vendo se por 
toda! a: parte uma mulúdão compácta ue se eb. 
cmagava para ver os noivos, Aquella multidão co- 
msque recebeu uma profunia decepção ao ver 
O peincipes em uma simples carrusgem, sem ou- 
trolssqulto que dois esquadrões de Horsa guard. 

Houve quem pagasse dossooo réis por um logar 
sa egreja é a8o Bd réis por uma janela. 

Dam se “varios aceidemes O marquez de Si 
nba, tenente dos Lie auardo, Gabi do cávallo 
& feriu sê gravemente, Em Fleet-stret cahiu um 
homem de uma janela, Reando Jogo morto um 
ouro foi esmagado por uma pedra. No Stand 
ouve aguas casos de Incolação€ morreu ama amu- 
er asphiysiada. 
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O principe Jorge Frederico Emesto duque de 
York é actualmente 9 filho máis velho do principe 
de Gales Nasceu a 3 de janho de 1565 e faz parte 
da murinha de guerra ingleza, onde é um dos off 
cines mais distinctos, sobresaindo nfelle os dotes 
litterarios e scientficos à par de uma grande dis- 
tincção que logo à primeira vista demôncia a sua 
nobre origem. ? 

Lisboa recebeu a sua visita por occasião do ca-. 
semento do principe D, Caros hoje Rei, em que 
Veiu representar sua avó, m'aqueila cerimonia. 

À peivcera de Teck Maria Victoria Agostinha. 
Luiza Olga Paulina Claudia Ignez é filha do du- 
que e Tec (Wurtembera) Erimcisco Paulo Car. 
Jos e da princeza da Grá-ltretanha é da Irlanda, 
Maria Adelnide Guilhermina, filha do principe 
Adolpho Frederico duque de Cambridge, já falle- 
cio "Nasceu em af de Maio de 1867, pelo que 
lhe chamam a princeza My é porque é muito 
formosa, 

Com éste casamento à família real inglera não 
tealisou nenhuma aliança est pois são to- 
dos da mesma familia, o que não desagradou ao 
Povo inglez, que recebeu este casamento, com 
Yemonsiraçães de agrado como não ha memoria 
ta história de Inglaterra 


COLCHA OFFERECIDA A SUA MAGESTADE 
A RAINHA D. AMELIA 


Notisiaram varios jornaes da capital que fora 
entregue pelo nosso amigo o sr, Emilio Dias, a 
Sua Mugestade à Rainha a se D. Amelia, um 
tojo Contendo uma riquissima colcha e fronha, 
hordadas a seéday com aplicações oiro, des 
nadas para o leito do jovem infante D. Manuel, 
Vúque 'de' Beja. Todos os jornaes são unanimes. 
em tecer os mais enthunasticos elogios à aucto: 
do genlissimo brinde, que to graciosamente. 
soube aliar à graça da valiosa ollerta o mérito. 
duma execução. primorosa à todos os respeitos. 
Conseguimos obrêr uma photographia desta dez 
Jíciosa dadiva, que reproduzimos em gravura, 

À colcha e fronha, São de seda azul celeste, os 
bordados de seda em relevo, e as applicações de. 
ouro magicas rendas de Bruxelhas. 

À colcha tem ao meio primorosamente bordo 
da em relevo a inicial M, encimada pela corô 
ducal ambas elegantemente lançadas e com tal 
Primor de execução, que não se sabe o que mais. 
ddmirar, de a graça singela do desenho se 1 
gula paciencia, mimo e correcção, que presidiram 
A tão notabilissimo conjuncio. Aos cantos da col- 
cha vêem 5º riquissimos alamares. de oiro d'um 
bello eileito e requintado bom Rosto, completan- 
do esta Tórma. esta bella peça arstica que se 
Póde, sem exagero, considerar Como um gracioso 
Poema d'sgulha, 

“A Fronha em seda da mesma côr da colcha, em 
mada desmerece do merecimento desta nella se 
vê tambem a inicial encimada pela corda, dispu- 
tando os dois bordados entre siqual delle sobre- 
pela o ouiro am primores é graça de execução 

Gorda e inicial ncham-se ao meio da fron 
molduradas de rendas mag 
tenues, finas, graciosas como 
as aplicaram, 

Quando vimos estas duas adiravels manifesta. 
ques d'arte, achavam se collocadas Kraciosamente. 
Wum estojo, forrado exteriormente de peluche 
branca é iteriormente de seum da mesma có 
fronha era mantida no logar que lhe estava dest 
ado no estojo, por uma magnifica fa de seda 
morde azul é branco, 

Falamos, embora resumidamente do gentis 
mo brinde” que constitua um primoroso objecto 
arte, digamos agora algoma conta da graciosa 
its e do pensamento que presidiu e impulsionou 
O seu juvenil talento à conceber é realsar, duma 


mãos de fada que 


Jur amárguras que lhe envenenaram o existi 
José Julio Rodrigues, souhe então, como sempres 
Conquistar a sympathia é a amigado daqueles 
“om quem mais de perto tratou. O seu diamanti 
10 cardeter possuia essa mysteriosa forá 
tica de attracção, que fai um dos princip 
racteristicos da sua privilegiada organisação, da 
«sda rara é proeminente individualidade ; conhe 
Gel.o era admiral-o, mas essa admiração iransfor- 
maya-se facilmente n'uma adoração incondicional. 
A mi patria que para muitos É madrasta. nunca 
apeçar de tudo deixou de ter m'lle um filho aman- 


dim que tanto trabalar para a cnc 
e altar, dando lhe todos os iesguros do sei 
corparavel aenhos toda a Grega das suas raras 
facoldades, E dedicação aero do aaa 
coração dê oiro É Eomo sé tudo Ito fra ouso; 
GE vinda, patroa siim, trazer o ed 


Na rapida es ja no Bravil entre 08 diversos. 
ividuos que mais à obsequiaram é de quem 6 
Saudosissimo José Julio tragia mais grata leinbran- 


sas figuram em primeiro: plano o commendador 
Bernardino Monteiro d' Abreu vice-consul de Por- 
tugal em S, Paulo « seu filho Daniel Monteiro 
«tAbreu, paé e irmão da gen 

Amelia d'Abreu auctora do pr 
acima nos reierimos, 

Desta família trouxe o falle 
cordações tão gratas, que o seu cora 
cido conservou até & morte, a ponto de poucos 
dis antes do seu prssamento dizer rum Expar 
são de maguada e grata saudade : saquelle Daniel 
é Bernandino são uns anjos« | Foi em casa d'estes 
benemeritos onde Jose fio encontros a, 
bizarra e genti hospitalidade, que no méio d'u 

versa Smples familiar nasceu a ideia do gra: 

José Julio fora a inspiração d'essa ideia, Been 
dino d'Abreu O auxiliar enthusiasta, que da sua 
solida fortuna tão honradamente adquirida tirara 
o que para a sua realisação pratica fosse mister, 
D. Amelia d'Abreu a gentil artista que, com a sua 
excepcional aptidão e raro talento, deu execução 

vulto à essa delicadissima ideia ; por isso aPessa 
tríplice Fallianca, inspiração, meios de fortuna e 
talento, surgiu esse delicado e mimoio brinde que 
Sua Magestade a Rainha tanto apreciou, pedindo 
para que certilicassem à graciosa menina que 
tanto à colcha como a fronha iam ter a applica- 
ção a que se destinavam sendo imediatamente 
empregadas no leio de Sua Ateza o Ifante D. Nac 

José Julio que era um amigo dedicado e sincero 
da Familia Real Portugucra mostrava se sempre 
enthusiasmado e agradecido quando alguem ma» 
nifestava desejos de os ohsequiar, e n'ena contor- 
midade animou à graciosa intciativa da familia 
Monteiro d'Abreu. 

Foi elle o encarregado de trazer a Sua Mages 
tado essa Jembrança, quando voltou a Portugal, 

felizmente ao chegar À patria a doença pros: 
trou-o e ainda mesmo nos intervalios da febre não 
se cançava de recommendar mil cuidados com a 
preciosidade de que fôra portador 

A doença aggravou-se e sentindo proximo o fim 
essa via precionisima, soltou do seu aí 
dilecto o Sr. Emílio Dias, em casa de quem fall 
ceu, o favor de fazer chegar ao seu destino esse 
brinde que para elle constituia um deposito sa- 
grado, Poucos dias depois d'este pedido, fale 
Esrmecendo este facto mais uma ephemeride lu. 
crtasa para 05 annães da sciencia de que elle fôra 
tum dos mais puros e mais fervorosos apostolos. 
D'aqueile magundo coração já quasi nos paroxis. 
mos da morte, não sahia sequer uma queixa, mas. 
«elo subiam dos labios envoltos no orvalho tanto, 
da gratidão e saudade os nomes d'aquelles que 


tanto mara. 
O seu testamento, ultima joia sabida d'aquelle 
relicario douro, foi a sua photographia moral. 

T.egou aos seus o grande thesouro dos que dei 
xam na vida uma trajectoria de immsculada ho. 
nestidade ; uma lição e um exemplo. 

E se a caprichosa deusa da fortuna lhe não dis 
pensou sorrisos nem alfagos, em Compensação a 
sua alma pura, limpida e serena não teve na hora 
derradeira a assombrear lhe os ultimos momentos 
a sombra d'um remorso. 4 

De José Julio póde dizer-se o que Isabel a Ca- 
polca disse no ser-lhe communicada a morte de 

joão T+ 

“Morreu o homem ts E se D. João legou 4 pos. 
teridade a fama imperecivel da sua energia enor- 
me e deixois em todos os seus actos à impressão 
da sua vontade de ferro, José Julio legou à sua 
patria os resultados da util actividade do seu exis. 
tir, à sociedade o exemplo da sua vida honestis- 
sima e a seus filhos o legado santo d'um nome 

uerido e a memoria indelevel d'uma vida honra- 
a e pura. 


O NAUFRAGIO DO COURAÇADO INGLEZ 
«VICTORIA» 


EO VIPA-AMURANTE GEONGES TRYOIN 


No dia 23 de junho ulúmo deu se na costa de 
Tripoli um horrivel naufragio, a noricia do qual, 
transmitida pelo telegranho, produzis a maior 
sensação, tanto em Inglaterra, a quem mais de 
Perto interessava, como no resto da Europa, onde 


jade fez naturalmente. 
lamentor a perda de trezentas é cincoenta é oito 
5, que tântas foram as victiras da carastro- 


O naviu maufragado foi o grande couraçado Vi 
ctoria da marinha de guerra imgleza, e que fazia 
parte da esquadra do Meditereaneo, sob O com- 
mando do vice almirante Tryoim. 

O Viclaria era o navio almirante da esquadra, 
sendo o segundo commanidante o contra-almirinte 
Markham à bordo do couraçado Carmperdonm. 

No referido, dia 22 de janho, estava a esquadra 
no porto de Tripoli, quando o vice almirante or 
denou a sua sabida para faser exercício na costa, 

Os navios subiram em duas Imhas parallelas com. 
a distancia. de mil metros. Na frente da columna 
da esquerda ia o Viclaria é é testa da columna da 
direira navegava o 6: 

Pelas 5 horas da tarde 0 vice almirante ordenou 
uma manobra Em que, parece os návios deviam 
entrar todlos na mesma lho, mas no mesmo tem 
no que esta manobra se realizava, ouvin-se Uma 
Jetonação q bordo 40 Victoria, coma a de explos 
são de caldeira, e este navio abrandou a martha 
€ atravessou como que pará parar Na sua esteira 
navegava o Camperdown, que sem contar com 
aquelia subita paragem do Vitoria, não poude 
recuar a tempo & Índio de encontro a este cravou. 
lhe o esporão a meia nau abrindo logo um grande. 
rombo. O Camperdown andou immediatamente 
para a ré, mas pelo buraco aberto no. Victoria, O 
mar entrou à vontade é O návio tombou logo pára 
ssihordo principiando a metter a próu debaixo 

gui 

Estava perdido e o vice almirante em breve o 
reconhece, 

Uma outra versão não falla que houvesse explo- 
são à bordo, mas que o sinistro fóra provocado 

 tima manobra ordenada pelo vice-ilmirante 

tyoin, mal calculada por este e tanto, Que 0 Cone 
tracalmirante Markkham tivera duvida em obede- 
cer quando viu o signal igado no navio almirante, 
o que motivou um nova signal d'este pergunta. 
do i Porque espera ? Em vista a'aquelha intimti- 
va o Camperdown executou a manobra ordenada, 
vindo cair sobre o Victoria, 

Fome como foste o que é tristemente verdad 
é que o vice-slmirante TTryoih não tardou muito 
em reconhecer 0 seu navio perdido, é depois ue 
por alguns momentos ter hesitado em aceeitar ob 
escaleres que logo partiram do Camper: 
seu soccorro, ordenou com uma serenidade e Hleu- 
Ema genuinamente britanica, O salvamento du trl- 
pulação. mandando a embarcar na melhor ordem 
comparível com a situação em que a Victoria se 
encontrava, dirigindo impassível esso embarque, 
nos breves minutos que Pestavam 0 navio pá 
se conservar em cima d'agua. 

Ao contrário do que se poderia esperar n'um 
cao d'aquelles, em que o instincto da propria com 
Servação. superior à todas as disciplinas possíveis, 
não aitendesse à ordens tratando cada qual de 
salvar como melhor podesse, o embarque da 1 
Pulação por secções, fez-se, hos escleres envi 
dos do Camperdonn, sob 4 melhor ordem, «em 
impaciencias, obedecendo todos à voz do comman- 
dante, e assim se salvaram 215 tripulantes, que 
para tantos só chegou 0 tempo. 

Emquanto este embarque se realisava, O Victos 
ria invadido pelo maria cada ve mais tombado 

ra estibordo e submergindo-se a olhos vistos, & 

ryoi, de pé, na ponte, firme em seu posto, man. 
dando embarcar 05 seu marinheiros, ia. sereno é 
impassível, deixar-se afundar” no abysmo que se 
abria a seus tes a tragalso. 

E assim foi. Ao cabo de doze minutos o Vitoria. 
submergia se por complsto arrastando comigo 
o vice-almirante Tryoin e mais trezentos e cin- 
coenta e oito companheiros da morte, sepultan- 
do-se a 162 braças de fundo. 

Se Tryoin errou e com o seu erro originou 
toda aquelia desgraça,a heroicidade com que sou- 
de morrer, absolve-o da culpa de ter fato perder 
ams vida o nr “ 

vice alavrante George Tryoln, era um perfei- 
to lobo do mar, valente como o velho marinhei. 
ro à costumado às tempestades é à irá das ondas. 
Como companheiras da vida, incapazes de o até- 
morizarem. 

“Talvez cisa demasiada confiança o perdesse no 
meio daquele mar chão em que nauiragou. 

“Tinha fi annos, pois nascera a! 4 de janeiro de 

À sua carreira foi brilhante é entre a oficia- 
armada do seu pais, era um dos mais. 
considerados, E 5 

O Victoria em que elle ja, era do comando 
do capitão Maurice Bourke, um dos oficides mais 
novos da marinha inglera, Que tem sido ajudante 
de campo do almirante duque d'Edimbúrio é foi 
Subdirector da repartição da Naval Intelligence. 
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O capitão Maurice Bourke foi um dos officiaes. 
que se salvou e no seu relatorio sustenta que a 
causa do naufragio foi o vice-almirante ordenar a 
manobra dos návios virarem de rumo sem terem 
o sulficiente espaço para o fazerem. Quando 
Tyroin conheceu o erro já não houve tempo de 
o remediar, 

O couraçado Victoria e o Camperdovon, que o 
melteu a pique, eram quasi eguaes. Aquelle tinha. 
10,700 toneladas, e este tem 10.630, O Victoria 
oi construido nos estaleiros de W. Armstrong 


não é uma falta sensivel a perda material do 
ctoria. À Inglaterra está constantemente construia- 
do navios couraçados e ainda no dia 1 do cor. 
rente mez deve ter ficado concluido no arsenal 
de Chatham outro couraçado muito mais podero- 
so do que o que acaba de perder. 
Chama se elle Impress of Índia, tem 14 
neladas é a machina da força de 13.000 cavalos. 
E por isto que à perda de tantas vidas foi mui- 
to mais para sentir, a rainha Victoria suspendeu 


com o grão duque herdeiro do Luxemburgo. Hoje 
podemos dar notícia do casamento, em lrente de. 
uma carta do nosso amigo o ex.» senhor Conde 
da Redinha, unde este cavalheiro, testemunha de 
xisu, dá conta minuciosa do modo honrosissimo. 
para Portugal como, na pessoa de uma infanta por- 
toguera, recebeu homenagem das primeiras fam 
lias nobres da velha Europa. E: 
Foi na magestosa vivenda de Fischhora, prox 
mo do lago Zell em Austria que se reslisou o en- 
ace dainfanta portugueza com o principe alemão. 


COLCHA BOKDADA DE APPLICAÇÃO A SEDA E OURO PELA 


xo Mexixa D. AMELIA D'ApREU, 


OsreneciDa 4 Sua MAcESTADE A RAINKA D. AMELIA 


Mitchell & C4 em o ano de 187, para com- 
memorar 0 50 aniversario do reinado da rainha 
Vietoris de gue lhe deram o nome. Foi n'aqueile 
tempo considerado como a construcão naval 
mais aperfeiçoada que até ali se tinha feito. 

Poderosamente armado, tinha à prôa 2 canhões 
de 100 toneladas com blindagem de aja. Mais 13 
peças de 15 centimetros, 1 de 3o toneladas, um 
Ecando numero de metralhadoras ao todo 48 ca- 
Anões e 8 torpedos completavam O seu arma, 
mênto. O seu andamento era de 17 milhas. Cus- 
tou trez mil e quinhentos contos. 

O Camperdoem em tudo semelhante ao Victo- 
ria, foi construido em 1885, E 

'Bara uma armada tão poderosa como a ingleza 


(Copia de ama photographia do sr. Camacho 


lacio, logo que recebeu a noticia do horroroso 
naufragio, e enviou immediatamence um camaris- 
ta de seu serviço a dar os pezames á viuva do vi- 
ce-almirante Tryoin. 


— o — 
Casamento da senhora infanta D. Maria Anna 
de Bragança 


No Occiexte n.º 516 do actual volume, dava- 
mos conta de um telegramma, assignado pela real 
viuva de El-Rei Dom Miguel [, dirigido ao sr. con- 
de da Redinha e participando-lhe o casamento de 
sua augusta filha, à sr infanta D. Maria Anna, 


Já aqui no Occaexte publicimos uma noticia 
sobre à historia e situação do grão ducado do 
Luxemburgo é hoje temos à acrescentar ainda 0, 
seguinte : 

Ducado do Luxemburgo era um condado do 
secúlo x e pertencia os condes de Limburao 

lo casamento da condessa Ermesinda com Wa 

leran de Limburgo, 

Depois, tambem por casamento, entrou o du 
“o na casa soberana de Borgonha é por consequen- 
cia ma casa de Austria. 

O imperador Carlos V comprehendeu o duca- 
go de Luxemburao mas dezcsete províncias quê 
formavam o Circulo de Borgonhe. 

O Luxemburgo ficou pertencendo à Hespanha 


sd 
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mê à guerra da successão; em con- 
sequencia da mesma guerra é anne. 
Xarlo à Austria e mais tarde pelo con- 
gresso de Vienna ficou fazendo par- 
te da Confederação germânica po- 
rém ligado à Hollanda. 

Por falta de sucessão masculina 
do ultimo Reida Hollanda (Oranges] 
passou o Luxemburgo para 0 actual 
grão-duque como cheio da familia 
de Nassau, de que era pertence no 
à. ramo O Rei da Hollanda. 

Ainda no anno de 1885 O Rei de 
Hollanda usava dos titulos de fe dos. 
Pares: Baixos e principe de Orange- 
Nassau, griio-duque de Luxembergo. 
Agora não, o ducado está em uma 
mia alem, 

À familia do Nassau descende de 
um irmão de Conrado | duque de 
Francônia e rei da Germania em 14, 
mas 0 primeiro soberano foi Walram 
Tue faleceu em toso. 

Nassau dividiu-se em duas linhas. 
a Waltamiania e a Ottoniana.| 

À segunda linha reina na Holiaa- 
da tendo tomado o nome de Orange 
por ter herdada este principado. 

O ducado de Nassau foi incorpo- 
rado no. reino da Prussia no aúno 
de 1867. 

Fallemos agora da festa 

O casamento realisou-se no dia at 
de junho, as casas da localidade e o 
castello “de rischhorm estava. tudo 
embandeirado. 

O castelio é pequeno mas muito 
bonito, o vestíbulo e a escadaria es. 
tavam 'ornados com tropheus de à 


SUBMERSÃO DO COURAÇADO VICTORIA», EM SEGUIDA A” INVESTIDA DO «CANPERDOWNe 
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mas antigas e festões de verdura, as. 
salias guarnecidas de moveis an- 
tigos, magnifica obra de talha, 

“A chegada do grão. duque do Lu- 
xemburgo e do herdeiro seu filho, 
pera banda militar tocou o hymno 
juxemburguez, 

O grão duque herdeiro está ainda 
convalescente de uma queda em quê 
racturou um braço, trázia este o, 
peito. 

Ao entrar 0 archiduque de Austria 
Carlos Luiz é sua esposa a nossa 


infanta D, Maria Thereza com su. 
filha, a banda tocou o hymno aus- 


À comitiva seguiu para o salão em 
que teve logar O jantar de galla de. 
mais de cincoenta talheres; houve 
rios Windes, sendo o primeiro do 
Sr. D Miguel de Bragança aos noi- 
vos e à familia de Nassau 

indo o, jantar, os habitantes de. 
Fischhorn.invadiram as dependencias 
do castelio com balões venezianos 
em cunticos alegres e danças fest 

Então o lago de Zell tomou uma 
feição phantastica | sulcado por uma. 
multidão de barcos illuminados a ba- 
ões de mil córes e cantando os tr 
pulantes córos populares; e em ume 
€ outra margem emoldurando este 
quadro encantador, as montanhas pis 


brou-se na capella do castello is on- 


A 
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2 horas da manhã sendo celebrante o cardeal 
bispo de Salzburgo. 

ssistiram 0 Sr, D. Miguel de Bragança é sua 
mãe, os principes de Lowensteia, os infantes D. 
Affonso é D. Maria das Neves de Hespanha, 0 ar- 
chiduque Carlos Luiz de Austria e sua esposa, 
duques de Parma, condes de Bardi, archiduque- 
zas Izabel e Maria Annunciada, princezas Thereza 
e Anna de Los 


“a prinseaa Ea do Anhal, 
Além destes personagens assistiram tambem ao 
yifeipesco entao o archiduque de Austria Lie 
ietor, os dignatarios do Luxemburgo, conde da. 
Redinha, Pestana da Silva é padre Reis. 
casimento foi realisado Segundo os preceitos 
da Religião catolica; porém como o noivo era 
de outra religião. sairam da capela os augastos 
noivos e respectivo sequito e dirigiram se a uma 
sala, onde estava O ministro protestante, o qual 
declarou reconhecer legitimamente casados os 
conjuges prescindindo de, exercer a sua auetori- 
dado, 

Acto continuo serviu:se o almoço. Na primeira 
mega presidida pelo senhor D. Miguel de Bras 
gança estavam à grá-duqueza do Luxemburgo, os 
noivos, o grão duque do Luxemburgo, à grá-dus 
queza ge Baden é o conde da Redinha. 

Na segunda presidia a srt D. Adelaide viuva de 
bei D, Miguel 1, acompanhada do cardeal ce- 
lebrante, archiduque de Austria c o duque de 
Parnia é as infantas D, Aldegundes e D. Maria das 
Neves de Bragança. 

Na terceira, quarta é quinta inezas presidiam 
a princeza dê Loewenstem, 9 principe de Loe- 
wenstein é conde de Bardi 

Os filhos do Sr D. Miguel de Bragança não as- 
sisiram ao casamento de sua avi 
segundo determinação de sua ns 
FEED. Miguel, podiam prejudicar às 
é por isso faltarem aos seus exames, que estão 
próximos, comtudo 0, mais novo. dos principes 
compor um hymno que ollereceu 4 sr D, Maria 
Anna de Bragança. 

“As folletes das senhoras eram, de raro expl 
dor e para que ne faça boa idéa aqui transcreve. 
mos de Uma carta de Fischhorn a deseripção de 
esses vestidos. 


«A noiva trajava vestido de brocado, vê de 
tullo acompanhando até à baixo a comprida cau- 
day diadema de brilhantes acompanhando a corõa 
de'for de laranjeira n 


Vao na singella linguagem do santo amigo é 
nobre fidalgo que a escreveu. 


sA senhora D. Adelaida, viuva de EI Rei D. 
qi, vestido de damasco Cizento claro, cober-, 
rendas, pretas de Inglaterr 
Tofanta D, Maria das Neves, vest 
do de damasco cór de rosa guarmecido de plu- 
mas, 3 fios de brilhantes na cabeça. 

“A archiduqueza D, Maria Thereza, vestido de 
brocudo azul claro, brilhantes e saphicas n 
beça e pescoço. 

«A princeza D. Maria Aldegundes, condessa de 
Bnrdi, vestido tecido a ouro. e azul claro, ho de 
driliintes é botões dos mesmos na cabeça tendo 
sido alguns do diadema da rainba Maria Anto- 
alerta, 

“A duqueza de Parma, vestido de velludo azul 
coleste coberto do rendas brancas, diadema de 
brilhantes, collar e brincos de perol 

«À pran-duqueta de Luxemburgo, vestido de 
sexdm branco à cachos de hlazes & réndas valen- 
cianas, ramo de brilhantes na cabeça, perolas é 
brilhantes no peito. 

princezo «Anhalt, vestido de setim cõr de 
malva aunrnecido de tulle bordado a perolas, fio. 
de brilhantes. 

«A gran-duqueza de Baden, vestido de setim 
Pompadour, e um pequeno chapeo de velludo 
tecido a oiro, guamecido de roses, perolas no 
peito, ; 

«À princeza de Loewenstein, vestido de vel- 
ludo e brocado. bronseado, rendas de Bruxellas, 
brilhantes no pescoço é cabeça. — 

+As jovans Archiduquezas. Maria Aununciata e 
Izabel, vestidos de seda cor de rosa, coliares de 

as, 
a princera Theresa de Loewensteio, vestido 
eai erepe japoneza pintada é bordada com o fon 
do branco e fores cor de rosa. 
princesa Anna de Soewenstiem, vestido em 
siiciana cor de rosa. 


«A princeza Antonieta Isemburgo, vestido em. 
crepe azul claro, mas em velludo cor de laranja, 
sA princeza Maria Isemburgo, vestido de seda 
de rosa, guarnecido de velludo verde e gui- 


corbeille da 


E” que ha sentimentos tão delicados que a pu- 
bliidade deve ealar-se e recuar. O contrario “e- 
ria uma profinae: 

Os presentes, foram todos, na proporção das 
poderosas casas que representam Os nomes que 
Vamos peste mos d 

grão doque, um collar de, tres fios de pe- 
rolas com fecho de diamantes a 

Da grã doqueza, um broche composto de uma 

saphira grande cercada brilhantes 
a grá duqueza herdeira de Baden, uma meia. 
lua de diamantes ; 

Da princera de Loewensteia, um magnifico le- 
que de rêndas com monograimma em diaman- 

Do principe de Loewenstein, um bello quadro 
regresentando o csútlio de Fischhora ; 

a. e infantes de espanha, um grande estrelia 

De SS, AA. 11. 05 archiduques d'Austria Carlos 
Luiz e Maria” Thereza, um diadema de brilhan- 
tes; 

Dos duques da Baviera, os duques de Parma e 
os condes de Bardi, um riquíssima colar de cin- 
co fios de perolas com fecho de brilhantes ; 

Dos duques de Cadaval, uma pulstira de bri- 
lhontes é magnificas perolas ; 

Da ex-rainha de Napoles, um alfinete de dia- 
mantes ; 

Pa Wuquers de. Alençon, uma pulseira de pes 
a condessa de Funfi 
diamantes, rubis e opo! É 

Do principe de Taxis, uma pulseira de torque- 


hev, uma pulseira de 


o. poude assistir ao 
a esposa, à infanta portuguera 
Bragança por estarem, como 
be, de lucto pesado. 

Fis como lá fora, no estrangeiro princezas de. 
Portugal são consideradas e como longe deste 
triste meio tudo brilha e vence, 


Mamael Barradas 
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A INDUSTRIA DAS RENDAS 
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modo d'esse fabrico. A Belgica: d França. A Au 
tria. À Suissa. À Hespanha, 


Passando a analyaaE dá rendas, cómo objacia 
possivel de coetmeicio,acbarmos a clas 

tas é comuns; classificam-se asi alo nome 
hos lugares em que se fabricam com ais fa 
dixse “portanto, ho comercio < 0 pon de Bra: 
“elas ok cu de Bruce as Malins, à ponto dale. 
o ete, 

Tara bem precisar valor € definir o nome, vaz 
cmo descres ts renda Já tas, segundo 
Têrdem de qualidade é pregas 

due "e ias o renda de lin, as 
mais procuradas pela Bnvra, pelo gosto e pelava- 
ada, graça + Melera 06, Desenho, fã estas 
ão usb a tis Caras. Por curiosidade, die! 
os alguma cousa, sobre & fbrico destas es 
Ses mao repotadas ; asd Drereias : não são et 
tas tonlimente por uma só € mesma mão, como 
fare dfordilario ao rendas: Ho cr, un 
Fêndeira faz os fundos, uma outra, à Hôres ie 
“im suceessvamente até acabar; lenta divisão e 
colhe-se a phace da trabalho er que 
rm pica ca O! Edil aeb apa a a 

ate do trabalho: Ha uma certa abidade do far 
iCant, Tanto na escolha das materias primas CO 
mo em distribui a obra segundo o talémo da ar 
“sta Às Dores das rendas de Rruzellas são vodas 
contorhadas Com tn espeie de condioniho À 
Nas rendas finas de Heuvelias, chamadas pondo 


guadr 
ga N ciente a é 
gura que se quer obter ; esta operação chami 
he ratero, Sobre este fundo ou rêde app 

$ de Bruxelas, à agulha as flóres dos de- 
énhos fabricados separadamente, eum diversos. 
pontos da cidade, Sei 

Ha mais de setenta annos que se substituia a res 
desinha indicada por um tule d'algodão muito 
aperfeiçoado feito em Inglaterra, pelo systema 
mecanivo e conhecido no Commercio comi o no- 
me de fulle de renda. Esta renda que imita as ver. 
dadeiras de Bruxellas, tem nas substituido quasi 
completamente e dão, uma economia de mais de 
tres quartos nu preço e muitas vezes mais, 

Maliues As rendas de Malines ocupam o se- 
gundo lugar, differem das de Bruxelas em que se 
fabrica d'uma só peça e a bro, O seu caracteristis 
co particular é um fio plano que borda todas as lô- 
res, desenhando lhes todos os contornos e di lhe 
a apparencia dum bordado; é isto que faz com 
que'5e chame a esta renda maline bordada. Este 
Kenero, era ha cerca de cincosnta annos objecto 
Puma grande fabricação, perdeu actualmente dois 
terços da sua importância, [oso não se deve autri- 
buir senão aos caprichos da moda, 

O comimercio das rendas, cujo Uso É por assim 
dizer. privilegio da fortuna, segue todas as Du. 
crunções do luxo e da moda, Sé, n/um ânno a vo: 

a favorece este nrtigo, à fabricação não pôde si. 
Usfazer as encommendas ; mas, sé a moda vem & 
de repente, muda para outros objectos, as fabri- 
cas acham se atestadas de mercadoria! de tanto 
mais dificil venda d'aht em deante, quanto ella sé 
deteriora estando armazenada, 

Valenciannas. As rendas Valenciannas sendo, 
dum uso continuo, estão fóra das Huctuações da 
moda. Fazem-se como as malfnts ao bilro, com 
um mesmo fio e com uma rêde já redonda, já 

mgular, mas este ultimo genero é o preferido. 
“mbora, sejam menos ricas é menos appáratosas, 
são rendas muito mais solidas e esta vantagem as 
torna mais caras que as de Malines, que às exce. 
dem em clegancia e sobretudo pelos desenhos, À 
sua finvra extrema, junto d egunldade do tecido, 
egunldade que as distingue, fórma um outro kê- 


nero de belleza, São lugares de grand ão 
destas rendus às seguintes localidades X 
Gan, Moss Conrtra, Bruges, Menin, et que em» 


pregam cerca de qualro mil aperarias, 

O púnto d Alençon, que gosou outrora uma great. 
de voga, está quasi abandonado, hoj, No intuito. 
de protêger esta industria temos notícias d'umas. 
cartas do 1684 que prohibiam as rendas de Vene- 
2a, Genova e Flandres, 

O ponto d Alençon ditlere do de Bruxelas à agu- 
Iba, cujo fundo é feito em redesinha quadrada é 
o bordado a agulha, emquanto que, leste d'Alem, 

om, 9 fondo é a ordodura ntemse totlmentê 
agulha. 


“À fabricação das rendas, ramo importante da. 
industria de varias cidades de Flandres e da Nor- 
mandia € a occupação principal d'um grande nus 
mero de mulheres, sobretudo nas aldeias que se 
avisinham de Lúle, Caen e Bayetur, Em 1825, cal- 
culavam-se em trinta mil as operarias d'estas duas. 
cidades, 

Outras cidades, tues como Honfleur, Dicppe, 
Mirecóni, Avras e Puy, fabricam muita renda, 
materia prima mais usada é 0 fio d'algodão, 

Se passamos à Austria vemos que, a industr 
das rendas, ahi foi introduzida he cerca d'um se- 
Gulo e tem tomado grande importancia, Em El. 
dogen,na Rohemia,empregavam-seem 18ig cerca 
de oito mil e quinhentos individuos e avaliou-se à 
produeção em trezentos mil orins, O uenero da 
Fabricação adoptado é pouco mais ot menos O 
mesmo que o de Pu, 

Na Suissa, esta industria, tem perdido progres- 
sivamente tôda a sua importancia, comtido ain- 
da se fazem algumas bellas rendas d algodão. 

Em Ilespanha, ha dois pontos importantes : Bar 
celona, que fabrica algumas rendas pretas cuia qua: 
lidade é inferior; eim Almagro ha uma fabrica de 
rendas, nhi se fazem primorosos encajer 6 dá tra- 
dalho essa. fabrica a mais de trezentas mulheres 
que ganham por dia, cerca de cento é cincoenta 


* Eduardo Coelho, no sta livro Passeios ao Estran: 
giro, dRcno esta nota que aldm de geral, Neste ponto) é 


Pis asp 


ud Pedaço RD 


O OCCIDENTE 


réis, Apesar de tão pouco salario, os objectos pro- 
duxidos custam, somas importante devida ao 
enorme trabalho : uma. mantilha dl seda branes 
perfeita « de bow trabalho, Custa cênto é quaren: 
ta mil réis, Mas, há às até de eco duros. Em dt. 


Esteves Pereira. 


— no 


DOM TAROUCO 
excensro 


Em roda da capelinha hranea da Senhora da 
AfNcçÃo, Situada uma portela fobrancera no 
Moinho Novos a Delina arrsstava-se de joslhos, 
rotinas MBA GTA Hr pu pr 
sera a dura derinhante (o, cl: Lorâneora 
Som aba tidos a sao, por diânte, para náo à 
encodhar no seu custoso movimento aleijada 
ab O capuz emblocado do vistoso lenço smai 
lo, aum coloração ardente de abareda, aba 
aa fronte escortente d puor, com a homida- 
eua é da prtcato pare aetição Gopadiet 
Sua fgeiro saco LO seu Olhar assim encon: 
vrava 88 com a pejante grossura do ventre, aba: 
londo pela Rravidos, E, ha sa oferenda mental, 
interefada Som at rosa que he remeviam 05 a! 
Vios, a mulher da Estevao prometia meia arroba 
de cera Virgem milagrosa eai d amor ne 
fava dispensar dv Panstadar os rama 
se hs doves humanas e he Jose deparada, em 
Troca, uma hora de feição para 0 aeb primeiro 
desericargo de mi. 

No qo deverto, o marido esperava paciente- 
mino, À sombra, um Pequeno pnheio mánio. 
Fôra nprazada aquela tarde sbrembro, ara a 
Dol deles ua convegção Pelos Fados 
mada. Corações, É uma soleira tortante de fim 
do verão imtendiava 04 ares, eomava a monta: 
abas com uma veltura ada ecl, renda 
pamise eylvenres dias de végetações derrama 
da os eo Envlcr, rrsindam se ro ex 

Ao Orsa nO Cê uia intensa Vibração, 
peiiane tb. a perda ocarajaamie! 
as “vinhas, cevando à oa gula dacer obesas £os 
Bona CRChOs aimadurechdoa EmQuato que os m 
Mo estendidos nos. a pede cad 
Dando dog pu de ps ba las 
Elim fulvos deposto de fatos sato: 

as um espestculo distanto interesava aocio 
sidade do Estevam. Reduzidas pol stage, as 
Aguas do Douro espelbavam se numa cava da bus 
atormentada ncia, enreloxadas d azul ão princi 
pior e depois alisadas em tonalidades baças de 
Enúmbo derrenido: Pogiam no escoamento duna 
erva Téo, por entreipareddss desarramados de 
pemhuscos, bronidos pela claridade cegante, que 
Ds contnurava severdment em blocos de bros 
queimado; e os velas quadradas dalgomas bar 
quinhis, que vinham aptoveitando o vento favo 
BbVel dá Burra, e suba 30 centro do Fly numa 
nda cortada intervalos irregulares, pareciam 
salvos Eudes embartigudos Sua” procissão 
cant 

À Delta terminou o sou gyto de penitente, 
parou ainda defronte do altar co tonlha perda: 
a se descobria pelo pongo, Entalhado na port, 
E vedado com ma grade Ierbgena é mira? 
ota ultima soppica duma Salve ia, ben 
ndo se no im de tudo, Com ano muto Espa 
cond, De seguida, To estate ao pé dobo- 
mé, seat de Cnsaç, e limpou à cata ligada 
o viera 


glam alegrememt 
toca à marendar, que temos o apeil- 
ado ? G4 a mir, á se me barteu 6 
do est 


eu preciso d'um quinhão suprido, p'ra at 
bafar à minha fome é mafs à do qu'anda no nas: 
cedoiro... 

Rig-se de prazer, no contentamento d'estar em 
salvadora avença com a poderosa é compasei 
Senhora, que se enclausurava alli sobtariament 
anishada no sanctunria obscuro do seu templos 
nho montez, Abrindo um taleigo lavado,o Estevam 
desensaccou duas galinhas cosidas, uma parelha. 
de salpicões com a pello azeitada, é magníficas 
maçãs colhidas da arvore poucas horas antes. E, 


sem o apparato inutil dos talheres, trincando a 
pleno dente os bocados quê resístiam à partilha. 
Preparatória das unhas, ambos comeram Feeste. 
Iadamente, saboreáram cada fornada dilimento. 
gom uma sola plicidez d'nimaes sádios. São 
escaparam senão Os ossos, rapados Com gana, ao. 
cabo do repousado e devorante repasto. O molei- 
ro arrotava impavidamente num engulho de far-. 
tura mas, para divertir a mulher, apalpava a bar- 
iga com uma comica desconsolação, ingia se tro-. 
pego de iagueta, e requer um cordel para se 
orar as calças na cinta esgalgada. Topando com 
& cabaça, que levara atestada de vinho, escorro- 
pichou: om beijou Te sofirega: 
mente à ponta furada, sem perder uma gota ; de. 
pois, enfadado com à sua esterilidade quiilênta, 
atirou-a fóra, fazendo-a rebolar por um declive 
mattagoso, com O rvido esmorecilo dum triste 
objecto rejeitado, » 
Como aquelle estrago molestasse os seus instin- 
cxos de poupança e de sensato governa, à Delfina 
ralhou com cile 

— Sempre me sabistes um tal esperdulario 1 

O sol pendia para 0 horisonte, abrazado m'u ma 
resplandecenci de hostia divinal; que consubstan- 
ciasse toda à fulguração da luz exerna, para en-. 
over O mundo ha efusão da sum chatima con 

agrada. Um diluvio calmo de lume, transparente. 
e fereo, alourava os cabeços bostelados de ro. 
chedos é os espinhaços dos montes, por onde as 
Norestas verdosas se Jesenrolavam à Jarga, como 
immensas cabelleiras da terra. E pelos richões. 
dos valies entrecruzados começava a alapar.se Um 
disphano ensombramento crepuscular. Ao norte, 
sobe a parupa côr de castanha duma serra amei 
da de picos brávios, chispavam fogachos de sareas 
rasteiras, encimados por volantes nebinas de fo 
marada parda, que sé inclinavam na direcção da 
aragem. 

Estevam põe se a com o dedo: 

— Olha uma queimada tão grande, lá muito 6 
Jonge ! Foram os pastores que a accenderam na. 
turálmente. 

E a Deltina, orientada por uma nítida intuição, 
bradou com força, assim como quem de repente 
torna À avistar Uma nesga amada de pat 

— O rapaz, acolá é o Marão! 

Elie deu-se por sabedor, concordando : 

— Pois isso é, quem sad 

E, para cobrir 9 intimo desaire de não ter dis. 
tinguido tambem, Je lanço, aquelle relêvo capital 
do panorama, acrescentou ; 

Mom de cabir fagu has do brazeiro im riba. 
dos Coivos, queres apostar. — - 

Então, a Delfina amolleceu n'um enternecimento 
de nostalgia, com Um reçumo de lagrimas nos can- 
tos das palpebras tremulas, ao pensar na enscena- 
ção incomparavel da sua bella paizogem materna, 
aformoseada pela idealisação da ausência, 
néira que, O marido apressou-se em amimal 
acenou lhe Com um projecto tentador : 

— Nun chores, iscuita, P FÓ anno que vem se 
Deus quiger, botamos, de suca inté ds Convos. É 
tu teris de carregar c'o nosso crienço, pra síclle 
apresentar 6 avôsinho... Veremos sé nun fallo. 
verdade. 

Era tempo de voltarem para casa. 

Um ao lado do outro, izeram uma genuiloxão. 
rapida diante da porta da capeila. É, completada 
à sua tarefa votva, desceram a celeres pisadas 
pelo carreiro barrancosa que ja entroncar com à 
Vela principal de Santigo, onde passáram à tar. 
dinha, no ordenamento de marcha que estipula a 
antiga regra de jerarchia e respeito entre Os ca 
sados— o homem rompendo à frente, de vestia 
ao hombro, apoiado ao: marmeleiro ferrado e de 
chotpa, e a múlher bambolcando-se logo airaz, 
“com O seu Chalinho n'um braço e as chinelias de 
biqueira envernisada a estalcjarem contra 05 cal- 
canhares, numa soupinhada cadencia de casta- 
nhêtas. 

Quando chegaram ao moinho, anoitecia dóce- 
mefte, Sem se importarem com à ceia, que a 
Delhina costumava cosinhar no bater das Ave-Ma-. 
rias, sentáram-se A descansar no quinteiro, sob a 
deliciosa frescura de relento que o ribeiro mara- 


Fobeescenio quentes, semelhantes a uma rasta 
eriação de roxas evaporadas 3a fogo, Dos 
Pando a baralheira do agude: que sê esurdecia 
monotonamente pela continuidade, as rãs conta- 
vam em lagar como de esparinhases à sumi 
Exquisitas “vozes. que se toariam pelo proprio 
Gánito do lodo. Lima cabrada que regressava à cór- 
te, guizoando pláogencias de campanhas asas 
Togdo pela penumbia uma cariia vacilante de 


musica. D'algurra esfolhada invisivel elevava-se 
a echoação d'um côro amortecido. que se prolon- 
gava com uma gravidade de ltania, garganténda. 
de manso pelos trabalhadores dos campos. À pri- 
taria innumeravel dos grillos. miuda e erepitante, 
propagava-se com a pastosidade do seu effeito 


eral, à medida que à elilorescencia diamantina 
las êstrellas desabrochava na abobada escuren- 
tada. É os guardadôres dos milharaes serodios, afu=. 


Rentando. 05 teixugos destroçadores, correspon- 
diam se ao despique com as sonoridailes bárbaras 
das suas velhas búzinas rouquejantes, cujos açcor- 
des guerreiros se requebravam ds vezes numa 
serie de ronquidos melancolicos, até se perderem. 

radualmente em suspiros espectraes de bal- 

Por toda à parte, uma expunsio de vida resoavai 
nos rumóres nocturnos, um pouco visionada e ei 
grandecida pela profundidade da treva. Mas o cam 
pamario da freguezia, n'unia toada lenta, badalou. 
9 toque das Almas. E, com às mãos postas, O Es: 
tevam e a Delfina encommendáram os seus Uefun 
cxos, rec 


q 
terra & comemos A quer im ossos corações 
é qua todos dis secorto e luz da Rerão, pá re! 
item as Fles im que cabitam por au nclna: 
Cão miserabe: Livraide nos Senhde das mis aten: 
fações dos passos Im flo io Entminho di ira 
role, im nome da Paixão do vosto devina FhO 
Ape ava Dara é Jné “7 RC 

Engoroláram ainda em silencio, alguns pares 
de padre-nossos e ave-marias, É depois recolhe 
Támixe, foram deitar no esconso deonhado quê 
Thes servia de quarto de cama: 


Monteiro Ramalho. 


MO, que 
ter o ju. 


O telegrama era conccbido mestes termos + 
«A camara municipal deste Concelho, na tua 
sessão de hoje, deliberou unanimemente levantar. 
Pezamte x exe mamlesação de desngrado pelas 
lagas, que se dizem expendidas por aléuas repu-. 
blicanos portuguegef, nã sua ultima reunião, ces 
lebrada em Badajoz, é protestar contra à federa-. 
ção iberica, como anti-patriotica é offensiva da. 
Tosa autonomia e independencia — O presidente 


Lido ma mesa este telegramma o effeito não 
podia ser mais prompto, excedeu todas as parnae. 
Cejas annunciadas para fazer crescer o cabelio du 
dar cabo dos callos. À camara levantou-se toda 
como se aquelie telegrama fora uma mola fm 
pulsiva que à fizesse despertár, n'um estremeção 
de patriotismo até ali muito pacatamento sose: 
gado pela mais doce tranquilidade da autono- 
ia da patria, 

Aquele telegrámma enviado 4 camara vinta e 
dois dias depois da celebre reunião de Eadajor, 
foi para ella uma revelação inesperada do que s€ 
tinha passado na fronteira de Portugal, porque se 
o telegramma não Vem, patriotismo continuaria 
à sua soneca no selo da representação nacional, 

Oh 3 quanto te quesemos benemeritos patriotas 
de S. Padro do Sul ! o 

Como vôs rates, à tim hor, o parlamen- 
to portuguez da vergonha de fechar as suas por, 

"sem rir 0 Coração em arrebatementos de 
ãmor patrio, que tão bem vae aos escolhidos dá 

Vôs é que fostes a solvadora gloriosa, camara 
de 8, Pedro do Sul, E 

vos essa, gloria por completo, porque 
Rico ca 
selura ao parlamento aquele artntado de Ba 
joe, de modo que não podia vir mais à proposito. 
o telegrama para o parlamento ekplusir em pa- 
triotismo, dra é: 


O OCCIDENTE 


Assim foi que ao ouvir ler-se na mesa o rev 
Jlador telegramima, sabia logo a campo o sr. G: 
Tos Lobo «Avila, ponderando que não lhe pa 
cla curial que se Enserrassem os trabalhos 
memtares gem se fazer referencia a um facto que. 
erira “a alma. cional no que elia tem de mais 
melindroso é respeitavel, 

E sob esta idéa discursou elequentemente 
rebatando o auditorio. 

O sr, Jacintho Nunes, unico deputado repub! 
cano que assistiu á sessão, é qua fora um dos 
convivas da bambuchata de Badajos, explicou co- 
mo poudé o que ali se passara e explicou como 
poude porque disse. não estar preparado. para 
assim, d queima roupa, defender à sua causa, de 
clarando que tinha ida a Badajoz concertar tom 
os republicanos hespanhoes os melhores meios 
“de combater as monarchias de lá é de cê, com o 
mesmo direito com que El-Rei D Carlos fora o 
anno passado à Madrid concertar com a Regente 
de espanha os melhores meios de sustentar as 


tas em outro qualquer parlamento que não o por- 
uguez, dariam motivo à que 9 declaante passasse 
serios trabalhos. 

“ Proseguindo à discussão, respoadeu ao sr. Ja- 
cimbo Nunes, o sr. Beirão, que principiou por di- 
Zer que não de improvisa b amor da patria e que 
parabdefender não é preciso estar prevenido, ais. 
dindo ao que 9 orador antecedente tinha dito, de 
não estar preparado para aquele astumpto. 

Nós pouco hos importa saber se a sessão estava 
ou não preparado, acreditamos mestno que o es 
tava por aqueile telegramena sertanejo, mas isso 
não póde Servir de deffera a nioguem mam as. 
Sumpto desta ordem. 

ÃO sr. Beirão seguiu-se a falar o sr, Franco 
ministro do feino, que. por em novas torturas o 
se, Jacimiho Nunes. Fallou ainda o sr, presidente 
do consemho, o Wir. Laranjo e por uma o ar. Ale 
poim que terminou por um viva à independenci 
da patria que foi esloracmemte correspondido 
por toda à assembléa. É 


cipitação com que not 
livro lez-nos dizer que o Dom 
blicado no Oucioewrt Verificâmos depois que bro 
não é exacto, e promptiicamo nos 1 fazer a ne 
essa recficação. O que se publicou la annos 
este periodico foi, por assim dixermos, o esboço. 
aaquelie romance. O. auctor refandio todo este 
esboço. alargou a acção é precisou os deialhes, 
juntando uma serie consideravel Wepisodios novos, 
equiibrou todas as partes do seu trabalho e com! 
pletou assim um quadro característico (e o mes. 
mo tempo romantico) dos costumes populares do 
norte do paiz com uma observação e verdade ado: 
Faves, 

Para melhor dar uma idéa do que deixamos 
dito bastará extratar-mos um capitlo do livro € 
teremos um bello quadro com todo sabor rus- 
tico da vida da montanha. Em outro logar do nos- 
So periodico os leitores Encontrarão O excerpto, 
que'com a devida venia transcrevemos, 


CASTELLO DE FISCHHOKN — Oxpe sx meatisou o casamento Da Israsta D. Matá Asa DE BuAGANÇA. 


monarchius dos dois 
Biomas, E 
tê argomento é dos que se chamam de cal 
de esquadeay cahe pela Base e Só mestra seno 
de argomentos para defender rasoavelmanieo Lita 
cedimento do partido republicano, ou malheo dos 
republicanos que foram a Badjpz 
m Primeiro logar ninguem pôde afirmar que 
Elereí D, Carlos. Tosse concertar planos poliubos 
com a Regente de Hespanha, tratando-se das fes, 
ias Colombinas para as quads o monardha porta: 
ques recebeu convite, como era natura: E sé 
ndo, logar admeitindo mesmo à hypotese que 
aquela visita de mera cortesia, E) Re qeatanse 
de Qualquer combinação no sentido de asscgaris 
à estabilidade das instituições vingentes, esse acto 
Sue perfeitamente legal porque li ata 
va mum contra o regimen govemátso do pais, 
Cora à sus autonomia, 
De antro desta legalidade é que os repabi- 
casoe que foram a Badajoz não sé encomissvam, 
a desiarações do ar. Jacintho Nanes ra 
Doo endesem condemnam o e estairos, 
ao esnos que se estas declarações fosem Fi- 


Paizes e combater os repu- 


coxo Deque vk LuxemBuaço 


(Copia de uma photographia enviada pelo sr. Sarrea Pr 


Estavamos no nosso elemento de peninsulares, 
ferteis em enthusiasmos, mas estéreis em idéé 
písticas que correspondim a todos os vivorios & 
Foguete. 

Simples narrador do succedido, não podemos. 
comtudo deixar de applaudir o procedimento da 
Camara, é só pedimos uma coisa: lhe é que aquele 
patriotismo affirmado pela camara se não limite 
aquelias manifestações espectaculosas, mas sé im- 
ponha mais em factos. praticos que lhe dem à 
auctoridade de que parece andar tão falha. 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Dom Tarouco por Monteiro Ramalho ete. A pre. 


alas datas do, - 


Capas para encadernação do + OCCIDENTE» 


Preço da capa Soo réis franco de porte. 
Preço da capa e encudtrnação 149100 réis, 
Podidos à Empresa do +OCCIDENTE 
Largo do Poço Noto = Lishoa 


Para 1804 
Já entraram no prélo as primeiras folhas d'este 
alimanach. 
Recebem,se annuncios até 31 d'este mez, na 


Empresa do OCIDENTE 
do Poço Novo— Lisboa 


dos todos os direito, 


ropricda- 
de artintioa é Itteraria, kE 


5 Mova da Leio, 45.30 


Aeipõo, Maia & 


